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Resumo:  
O objetivo do trabalho foi avaliar o antagonismo de cepas locais de Bacillus spp. contra P. viticola (Berk. & 
Curtis) e avaliar o potencial para sua aplicação combinada com fungicidas para introdução no manejo 
integrado do míldio da videira. O primeiro experimento foi realizado em casa de vegetação com mudas da 
cv. Sugraone para o screening inicial de potenciais antagonistas, em delineamento inteiramente casualizado 
(DIC) com 9 tratamentos: cepas LCB03, LCB05, LCB28, LCB30, LCB42, LCB45, controle e cobre 
(CuOH), com 10 repetições. Os tratamentos foram aplicados 24h antes da introdução do inóculo de P. 
vitícola (106 esporângio/mL). A incidência e a severidade da doença foram avaliadas semanalmente. Um 
experimento foi realizado sobre microplacas de 96 poços para determinar a compatibilidade de LCB42 com 
azoxistrobina, captana e dimetomorfe. O ensaio foi realizado em DIC com 5 doses (0,1; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 
vezes a recomendação do fabricante), com três repet

efeito dos tratamentos sobre o crescimento foi estabelecido como a proporção da DO 600 nm 24 h após a 
inoculação. O experimento para inserção do antagonista na MID foi realizado em DIC, com 7 tratamentos 
(controle absoluto (sem P. vitícola), Controle negativo (P. vitícola), LCB42, estrobilurina, mistura 
LCB42+estrobilurina, alternância (LCB42 e estrobilurina). O tratamento de alternância foi pulverizado duas 
vezes por semana e os outros semanalmente. Após 24 h as plantas foram inoculadas com P. vitícola (106 
esporângios/mL). A pulverização semanal das cepas LCB30 e LCB42, reduziram significativamente a 
incidência e severidade do míldio nas mudas, não diferindo do cobre pelo teste de Tukey (p< 0,05). A cepa 
LCB42 foi compatível com estrobilurina e dimetomorfe. A mistura (LCB42 e estrobilurina) resultou em 
severidade de 2,18 % e eficiência maior que 90,0%, significativamente superior à estrobilurina (p< 0,05). 
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